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Desde meados do século XIX, alguns curistas procuravam as águas frias das praias do 

Brasil meridional para fins terapêuticos. Nos primórdios da vilegiatura marítima, a ida aos 

banhos de mar para curar várias moléstias era prescrita por médicos sob a influência das teorias 

dos miasmas. Assim, famílias se deslocavam até os balneários com seus doentes em longas 

viagens realizadas em carros de bois.  

Mas não tardou para que os curistas descobrissem nos banhos de mar as prazerosas 

sensações que extrapolavam o rigor disciplinar do discurso médico em prol do curismo e da 

vilegiatura. Para que o desejo balbuciante pelas praias de mar se tornasse realidade, foram 

necessários alguns incrementos na infra-estrutura dos balneários. Assim, a melhoria das 

estradas, dos transportes e dos serviços de hotelaria possibilitou a proximidade dos banhistas às 

praias do Brasil meridional.  

As propagandas dos hotéis no litoral acusam um rápido melhoramento dos serviços nas 

primeiras décadas do século XX. Mas os poderes públicos locais não tinham recursos para uma 

série de investimentos que, neste primeiro momento, dependiam do capital privado de alguns 

empresários pioneiros no ramo. Deste modo, transporte, hotelaria, diversão e entretenimento 

ficaram a cargo da iniciativa privada, da qual se sobressaíram a presença marcante de 

imigrantes alemães e italianos e seus descendentes.  

A melhoria da infra-estrutura dos balneários e a popularização da vilegiatura marítima 

também podem ser acompanhas nos jornais e revistas que circulavam nos centros urbanos. A 

circulação de informações sobre as praias por materiais impressos, iconográficos ou pela 

oralidade, despertava cada vez mais o desejo da beira-mar.  

Na década de 1940, o direito às férias trabalhistas contribuiu para que um número maior 

de banhistas passasse o verão nas praias de mar. É neste período de férias que muitos banhistas 

se deslocam para as praias buscando restabelecer suas energias, mas também para a prática de 

lazer e entretenimento junto à orla marítima. Deste modo, a vida junto ao mar permite 

sociabilidades efêmeras como à temporada de vilegiatura, ou permanentes, pois muitos 

banhistas estabelecem novos laços com os demais turistas que habitam o litoral durante a 

estação estival.  

Este estudo analisa historiograficamente a prática da vilegiatura marítima nos balneários 

do Rio Grande do Sul da primeira metade do século XX. Visa ainda mostrar as mudanças 

ocorridas em relação à apreciação da orla marítima, ao uso, ao comportamento, à moda, aos 

costumes e às formas de sociabilidade nos balneários desde seus primórdios até sua 

popularização.  


